
 Boletim Informativo 
 

Para cada necessidade, 
uma solução de qualidade! 

Exportações brasileiras batem recorde em julho e no 

acumulado do ano 

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

Data: 07/08/2024 

 
O Brasil bateu recorde de exportações no mês passado e também no acumulado anual (janeiro 

a julho), segundo dados divulgados nesta terça-feira (6/8) pela Secretaria de Comércio Exterior 

do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (Secex/MDIC), relativos ao 

fechamento de julho. 

No mês, as exportações somaram US$ 30,9 bilhões, 9,3% acima de julho de 2023. Já as 

importações ficaram em US$ 23,3 bilhões, aumento de 15,7% sobre o mesmo mês do ano 

passado. Como resultado, a corrente de comércio fechou em US$ 54,2 bi, com superávit de US$ 

7,6 bi. 

No acumulado ano, o Brasil alcançou US$ 198,2 bilhões em exportações, crescimento de 2,4% 

sobre os sete primeiros meses de 2023; e US$ 148,6 bi de importações, aumento de 5,6%. 

Assim, a corrente de comércio ficou em US$ 346,8 bi e o superávit em US$ 49,6 bi. 

Exportações por Setor e Produtos 

Em julho, comparando com igual mês de 2023, houve crescimento de US$ 0,55 bi (8,3%) em 

Agropecuária; de US$ 0,73 bi (11,5%) em Indústria Extrativa; e de US$ 1,34 bi (8,9%) em 

produtos da Indústria de Transformação.  

No acumulado do ano atual, sobre o mesmo período de 2023, o desempenho dos setores foi o 

seguinte: queda de US$ 3,03 bilhões (6,1%) em Agropecuária; crescimento de US$ 8 bilhões 

(19,5%) em Indústria Extrativa; e ligeira queda de US$ 0,05 bi (0,04%) em produtos da Indústria 

de Transformação.  

Importações por Setor e Produtos 

Nas importações, comparando-se apenas os meses de julho, houve crescimento de US$ 0,13 bi 

(35,9%) em Agropecuária; queda de US$ 0,02 bi (-1,1%) em Indústria Extrativa; e crescimento 

de US$ 3,05 bilhões (16,8%) em produtos da Indústria de Transformação.  

No acumulado do ano, o desempenho dos setores em relação ao acumulado de 2023 foi o 

seguinte: crescimento de US$ 0,73 bi (27,6%) em Agropecuária; queda de US$ 0,32 bi (-3,2%) 

em Indústria Extrativa; e crescimento de US$ 7,63 bilhões (6%) em produtos da Indústria de 

Transformação. 

 


